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Quando fiz 15 anos, decidi que queria trabalhar fora para juntar dinheiro para estudar. 

Não tinha computador em casa e não conhecia os métodos para entrar em uma faculdade 

pública. Cresci em uma família em que os estudos não eram considerados importantes a nível 

de graduação, pois o meu pai, apenas com a quarta série do ensino fundamental, construiu seu 

sonho e cuidou e gerenciou toda nossa família. Algo excepcional, em que eu me orgulho muito 

e me inspiro até hoje. Vi meu pai fazendo coisas incríveis em sua oficina (de mecânica agrícola), 

criando máquinas que nem existem, mas que atendiam a necessidade do cliente. Acompanhava 

diariamente o atendimento dele com as maquinas, desde quando eu era criança, ele me levava 

junto, seja aonde for que ele iria atender, eu participava de todo processo e ele me explicava 

tudo o que ele fazia, o que estava acontecendo e o que ele pensava em propor para solucionar 

aquele problema.  

Eu sempre acreditei que meu pai poderia (e deveria) ser professor. Pela didática 

facilitada, pela paciência ao ensinar, pelo amor que sente no que faz. Mas meu pai não tinha 

estudos para fazer isso a outras pessoas. Poxa, as pessoas estão perdendo um grande profissional 

– pensava. Sem oportunidades de estudo na época dele, ele e minha mãe, fizeram de tudo para 

que eu e meus irmãos pudéssemos estudar. 

Desde muito nova eu comecei a trabalhar. Trabalhar para juntar dinheiro e estudar, pois, 

eu queria (por meu mérito) conseguir ser como meu pai, fazer o que amo, mas conseguir 

principalmente, passar o meu conhecimento adiante e atender à necessidade das pessoas com 

as soluções que eu propusesse. Para isso, eu precisava estudar.  

Comecei a trabalhar em um mercado de bairro e atuei como caixa por dois anos. Não 

saía, não gastava nada para guardar dinheiro, em prol de algo maior. Quando juntei um dinheiro 

bom, sai do mercadinho e me inscrevi no vestibular da Universidade Católica de Santa Catarina 

e da Univille, para cursar administração. Passei nos dois. 

Foi aí que minha jornada profissional e acadêmica começou. Iniciei na faculdade e logo 

comecei a estagiar em uma empresa de sistemas de pequeno porte, em Joinville. No mesmo 

tempo, me inscrevi em um projeto do governo que incentivava adolescentes a estudar, com uma 

bolsa de 100% para alguns cursos técnicos. Me inscrevi e passei para iniciar um curso técnico 

de logística na Unisociesc. Sai do meu estágio e passei a estudar de manhã no técnico e a noite 

na graduação. 



Quando finalizei o técnico, voltei ao mercado de trabalho e iniciei outro estágio no 

tribunal regional eleitoral de Santa Catarina. Ainda inquieta por busca de conhecimento em 

diversas áreas, me inscrevi no processo seletivo da prefeitura de Joinville para estágio, passei 

no processo. Trabalhei por um ano e três meses no setor de fiscalização. Consegui ter uma visão 

de gestão pública muito mais detalhada e rica, em relação ao funcionamento e suas atribuições. 

O tempo foi passando e cheguei no último ano da graduação, com a matéria de gestão 

de projetos. Nossa. Que demais! Fizemos um projeto e executamos ele de fato, colocando a 

mão na massa e fazendo o bem em prol do outro. Era um projeto social para crianças carentes. 

Na minha formatura eu ganhei um livro de uma amiga que falava sobre o scrum. Até 

então, não tinha ouvido sobre isso, era lá em meados de 2016. Li o livro e comecei a pesquisar 

sobre o tema e a gostar do que era proposto, dentro da gestão de projetos. Vi um nicho em que 

eu poderia atuar e ajudar a desenvolver. A partir daí o meu interesse em gestão de projetos, 

aflorou. A didática do professor Murara, em ensinar fazendo algo sair de fato do papel, foi 

genial. Isso era familiar para mim. Era isso que eu buscava, era isso que eu aprendi com meu 

pai. Eu queria fazer isso também. 

Comecei a trabalhar na TOTVS, uma empresa de sistemas, como documentadora. Mas 

não era bem isso que eu queria... eu queria conhecer mais do processo. Após uns meses, pedi 

ao meu antigo chefe para aprender sobre qualidade. Queria ser analista de qualidade. Ele me 

deu oportunidade, fiquei mais alguns meses aprendendo e vi que não era isso ainda que eu 

queria. Pedi novamente para aprender sobre programação. Ele novamente, me deu a 

oportunidade e eu passei a aprender lógica de programação e mexer de fato no produto. Mas 

ainda não era isso que brilhava meus olhos. Eu estava apta a atuar com gestão de projetos, eu 

conhecia tudo sobre isso, só precisava de uma oportunidade. 

No segundo ano em que eu tava na TOTVS, eu chamei meu chefe e falei que eu queria 

ser scrum master. Que se tivesse uma oportunidade para me desenvolver nisso, eu queria tentar. 

Eu tinha conhecimento teórico, mas eu precisava aplicar na prática. Novamente, ele me deu a 

oportunidade de começar a por em pratica, tudo o que eu tinha estudado. Deu certo. Me 

encontrei. Era isso que eu queria. 

Em 2018 eu tive a oportunidade de fazer um curso pela empresa em que tirava uma 

certificação internacional de Scrum Master, pela Scrum Alliance. Fiz os dias de curso e a prova 

e passei. A partir daí, ganhei mais times para gerenciar, ganhei mais visibilidade e vontade de 

ensinar. 



Em 2021, um amigo da empresa, que já era professor, me convidou para dar aula em 

um dia, no formato remoto, para a universidade em que ele trabalhava, para falar sobre Scrum. 

Nem hesitei, aceitei no mesmo momento. Preparei todo material para tal, segurei o nervosismo 

e fiz a aula com uma turma cheia. Que momento. Que prazeroso poder ensinar, receber feedback 

e se sentir preenchida. Só conseguia lembrar do meu pai. 

A partir daí, entendi que o que me preenche por completo, de uma forma diferente em 

que meu trabalho na TOTVS faz, é ensinar. Ensinar em diferentes contextos, pessoas e lugares. 

É algo que me cativa e me deixa feliz.  

Comecei a participar de workshops, aulas avulsas em universidades, palestras e cada 

vez mais eu sentia a necessidade de me aperfeiçoar para tal. Foi onde comecei uma pós-

graduação em gestão de projetos e logo após um MBA em gestão de T.I. Participei como co-

autora do livro “Jornada da transição para produtos”, unindo conhecimento da área com outros 

autores. 

Tive a honra de ser convidada pela professora Yona a lecionar na Univille, como 

professora de metodologias ágeis, onde estou a um ano e seis meses. A partir do primeiro dia 

de aula, como professora, tudo fez sentido. Todo caminho percorrido até aqui, tudo o que 

aprendi, o que fiz em prol e algo maior, valeram a pena. Sai da sala de aula com os olhos cheios 

de lagrimas, lagrimas de felicidade, por estar fazendo algo que meu pai gostaria de estar fazendo 

e não pôde. Por ser parecida com ele e estar fazendo o que eu amo. Fazendo algo que os alunos 

retribuem com elogio e em cada aula eu entendo que é aquele o meu lugar, é isso que eu quero 

fazer. 

A intenção do mestrado, veio a daí. Da vontade de ensinar, a medida em que 

aprendemos, todos os dias. De fazer algo difícil e crítico, parecer algo fácil e solucionador. De 

criar coisas novas e implementar no dia a dia dos alunos, facilitando a gestão dos seus 

respectivos trabalhos. De querer trazer respostas ao que acreditamos estar incompleto. A minha 

pesquisa se situa no âmbito exploratório e qualitativo para isso. 

 

 


